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Apresentação

• Objectivo: como a imprensa portuguesa noticiou o antissemitismo nazi 

• Cronologia: 1933- 1939

• Fontes: jornais  República e A Voz

• República:

• ligado à oposição ao regime; 

• II Série  reapareceu em 1930;

• Programa: “união de todos os republicanos”; 

• “era o único eco, controlado, de dissidência em relação à propaganda do governo português” (Pena-Rodríguez);

• A Voz:

• publicado entre 1927 e 1971;

• periódico “católico e discretamente monárquico”, que tinha "uma posição muito próxima da Ditadura Militar e do Estado Novo” 
(Matos e Lemos);
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A Imprensa enquanto fonte histórica

• Multiperspectiva;

• Metodologia de análise do conteúdo

• Grelha cronológica: destaque para 1933, 1935 e 1938. 

• Importância da imprensa: noção aproximada do que se sabia e quais as opiniões expressas, que reflectem
igualmente os valores da sociedade portuguesa;

• Imprensa influencia a opinião pública; 

• Existência de um aparelho censório herdado da Ditadura Militar e reforçado durante o Estado Novo;

• A imprensa foi condicionada pela censura, que reforçou o cerco com o início da Guerra Civil de Espanha;

• A Censura foi sempre muito permeável à pressão exercida pela Legação da Alemanha em Lisboa;
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Questões

• Que informações tinham os portugueses à sua disposição? 

• Como é que estes jornais cobriram e interpretaram o que se passava na 
Alemanha? 

• Como é que interpretaram a brutalidade com que os judeus eram tratados, 
afastados dos seus postos de trabalho, dos locais públicos, expropriados dos 
seus bens, dos seus direitos políticos e obrigados a emigrar?
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• “Os Nazismo alemão leva tudo a razão. Depois dos comunistas e dos cristãos do 
Centro Católico, as fúrias do Nazismo voltaram-se agora contra os judeus - que 
já provocou uma reclamação enérgica do embaixador norte-americano em 
Berlim.” (“O fim do mundo”, República, 16/3/1933, p.1.)

• “Esta publicação parece-nos tanto mais necessária quanto é certo que correm, 
fora da Alemanha, muitas ideias falsas a propósito do partido hitleriano. Houve 
durante muito tempo uma tendência para exagerar o caracter “anti-capitalista” 
deste partido, e muito recentemente ainda se atenuavam todas as apreensões, 
afirmando-se que Hitler, quando no poder, “deitaria bastante agua no seu 
vinho”.esquece-se que o N.S.D.A.P. nunca foi, na essencia, adversário do 
capitalismo, mas que fez sempre derivar contra os especuladores e os judeus a 
revolta anti-capitalista dos seus aderentes (…) Para sossegar os capitalistas e 
os proprietários, Hitler deu ulteriormente interpretares a certas passagens, 
declarando que só as grandes propriedades dos judeus podiam ser confiscadas 
(…)” (“Alemanha. As bases do programa hitleriano”, República, 20/3/1933, p.6.)



• O boicote económico aos judeus, de 1 
de Abril de 1933, e a reacção 
internacional; 

- Artigos sobre Einstein;

- Interesse generalizado de toda a 
imprensa portuguesa pela 
perseguição dos judeus na Alemanha;

- O Diário de Lisboa entrevistou Adolfo 
Benarus, escritor e pedagogo, um dos 
proeminentes líderes da Comunidade 
Israelita de Lisboa;

O que noticiam?



• “Não é possível, portanto, eliminá-los [refere-se aos judeus] sem graves 
repercussões no organismo nacional. De resto seria a ressurreição dos 
períodos históricos de barbárie, que se afigura incompatível com o sentido da 
civilização dos nosso dias (…) Estou convencido de que haverá qualquer 
intervenção que impeça a saída em massa dos judeus que na Alemanha se 
estabeleceram e ali organizaram a sua vida, trabalhando honradamente.” 
(“Sob o Governo de Hitler. Vêm para Portugal os judeus da Alemanha que 
são vítimas da perseguição nazista?”, Diário de Lisboa, 3/4/1933, p.5.)



DL 2 de Abril 1933



• “O crime dos judeus… 

As Novidades, a propósito de uma carta do inteligente israelita Adolfo Benarus, 
sobre a actual crucificação dos judeus na Alemanha, investem contra os 
homens dessa raça que, pelo mundo, têm tentado destruir a ordem social cristã. 

As Novidades deviam dizer, antes, a ordem social católica, porque o Catolicismo 
não é mais do que a negação absoluta dos princípios do primitivo Cristianismo, 
que a actual Igreja deturpou, falsificou e renegou.” (“O crime dos judeus…”, 
República, 18/4/1933, p.1.)



A opinião pública não compreendeu logo a centralidade do anti-semitismo na 
ideologia nazi

Porquê?

• Pela forma como foi relatado, desde o interior do Reich, pelos que o 
testemunharam;

• Pautou-se pela radicalização; 

• Não foi um dos elementos mais mobilizador da ideologia nazi para o 
eleitorado alemão na fase de ascensão ao poder;

• O papel da propaganda;

• O genocídio estava longe de acontecer; 



• Acontecimentos eram comparados a períodos históricos anteriores a 
segregação dos negros nos EUA e na Grã-Bretanha;

- antissemitismo nazi não tinha ainda ido além da segregação, isolando os
judeus e obrigando-os a deixar o Reich;

- Responsabilidade da liderança nazi era pouco realçada;

- Recurso a agências noticiosas estrangeiras;



• Noticiou que a Alemanha foi retirando os direitos de cidadania aos judeus e 
lhes tornou a existência impossível; 

- Defendeu uma solução internacional para “o problema minoritário judeu”;

- Rejeitava que a crise e o desemprego fossem apresentados como explicação;

- transmitia a consciência clara de que a política antissemita nazi não era 
apenas um problema alemão, mas sim um sério e complexo problema 
internacional, por provocar uma vaga de emigração;

- Em 1933 utilizou pela primeira vez a palavra “holocausto”, como sinónimo de 
sacrifício, mas sem saber o significado que viria a adquirir mais tarde: “Mais 
um elemento que a Ciência perde… em holocausto à purificação da Raça. 
Revoltante!”;



Jornal República
Filossemitismo

• Herdeiro das ideias republicanas;

• assumiu uma clara posição filossemita;

• Involuntariamente, continuava no entanto a conceber os judeus como uma 
“raça” e como um corpo à parte da nação, perpetuando alguns mitos, como o 
da decadência ibérica ter sido causada pela expulsão dos judeus;

• Dívida histórica de Portugal em relação aos judeus;



Ribeiro de Carvalho, “Solidariedade humana. Os judeus”, República,  4/4/1933, p.1

“O povo judaico, espalhado pelo mundo, impõe-se e distingue-se em toda a parte por três grandes 
qualidades: espírito de trabalho, espírito de tolerância e respeito ao paíz (sic) em que exerce a sua 
actividade.

E mais ainda: pelo seu espírito de progresso e de liberdade.  (…)
O judeu adapta-se à terra em que trabalha e ama-a como se ela fosse sua.
O judeu procura enriquecer-se? O judeu é ambicioso?
Evidentemente. O judeu procura sempre satisfazer  sua ambição de riqueza. faz, de resto, neste ponto, o 
que fazem todos os homens, não indolentes, de todos os paízes (sic) e de todas as raças - sem 
excepção.

mas, enriquecendo-se, enriquece ao mesmo tempo a nação onde emprega a sua admirável actividade.
Um escritor espanhol, muito viajado, escrevia há tempo:
- Nunca vi, nem ninguém viu nunca, creio eu, um judeu a pedir esmola. Um judeu nunca estende a mão à 

caridade pública.
E isto define, melhor do que qualquer outra consideração, aquele espírito de raça.
E amam sempre - repetimos - o paíz (sic) onde nasceram e onde lutaram pelo pão de cada dia. Na 
Holanda e na região de Hamburgo encontram-se ainda muitos descendentes de judeus que a Inquisição 
brutalmente e estupidamente fez expulsar de Portugal. (…)

E agora, que eles se encontram numa situação difícil, o nosso dever de portugueses e de homens Livres é 
este: mostrar-lhes de qualquer modo a nossa solidariedade.

Porque é uma obra de simples solidariedade humana.”
Ribeiro de Carvalho



Julião Quintinha, “A errada lenda do Judeu errante”, República, 18/11/1938, p.5

“ (…) Vem de longa data a caminhada trágica dos judeus, em redor da Terra. 
Quando surgiu o cristianismo, há quantos séculos estavam eles cansados de 
andar e padecer!Não, o destino trágico da raça judaica não se envolve em 
qualquer mistério divino. Deriva das condições humanas que rodeiam os homens, 
e que os acompanham do berço ao túmulo: as lutas pelas existência, as ambições 
e exigências económicas, os fenómenos religiosos, políticos e sociais. Nos 
judeus, todas essas condições são complicadas pelos traços característicos da 
sua raça,, que revelam individualismo extremo, uma ansia constante de 
curiosidade, exaltado amor por si próprios, e tão forte noção de independência 
pessoal, que têm sobrevivido a todas as perseguições e cataclismos sociais, 
mantendo a unidade rácica entre os mais longínquos pontos do globo. Mas essas 
qualidades essenciais - que podem transformar-se em defeitos, quando não se 
defendem do espírito sectário das seitas - se têm esculpido personalidades 
poderosas e brilhantes, não têm bastado para erguer, definitivamente, a grande 
pátria judaica.



Jornal A Voz

• Posição diferente do República;

• Legitima e promove a compreensão pela política anti-semita nazi, recorrendo aos parâmetros 
católicos ibéricos e projectando-os para a actualidade;

• Apresenta as medidas tomadas por Hitler como uma “luta económica” e uma luta contra a 
existência de “um estado dentro do estado”;

• Defende que os judeus eram um “estorvo” à vida nacional, dominando os lugares de comando da 
economia e da política; 

• Legitimam assim o boicote aos judeus, que passam a ser considerados os culpados pelas 
medidas antissemitas nazis; 

• A limitação dos acesso dos judeus às profissões liberais e a introdução de numerus clausus nas 
universidades são apresentadas como “um acto de defesa”;



“Das Ideias&Dos Factos. Racismo e Judaismo”,  A Voz, 23/3/1933, p.1.

“(…) uma das suas maiores forças de coacção: - a prodigiosa facilidade de manejar 
o dinheiros, que os tem imposto à própria soberania dos Estados. Restam-lhes, 
porém, quasi intactas, duas grandes forças: a Imprensa de grande informação, que 
pertence na maior parte dos grandes países (sem excluir a Alemanha) a judeus, e 
as Internacionais socialista e comunista (…)  mas é característica fundamental da 
nação judaica inassimilável e errante, ao lado de todos os revoltados - para melhor 
explorar a desordem, comercialmente. Este exclusivismo de raça (que é, aliás, a 
sua maior força) é o que lhes tem atraído nos tempos modernos a maiores 
tribulações, a ponto de levantar contra eles próprias iras dos portugueses, numa 
excepção surpreendente - pois a fundamental característica do nosso nacionalismo 
é de incorporar e nunca a de arredar. Foram arrecadados os judeus porque 
resistiram sempre à incorporação nas comunidade nacional e em vez de 
pretenderem ser portugueses somente, insistiam em persistir judeus, embora 
portugueses (…)”



“Das Ideias&Dos Factos. Os judeus e a exacerbação racista”, A Voz, 18/4/1933, p.1.

“ Vem aí, para Portugal, um navio com judeus fugidos da Alemanha. Em 
boa hora venham se veem para bem. A colónia judaica, em Portugal, é 
um núcleo de pessoas muitos títulos estimavel. No nosso país não há o 
problema judaico. Houve-o no século XVI.  (…) Não tenho hostilidade ao 
judeu porque é judeu e repugnam-me as violências de que por vezes é 
vítima. Pelo contrário, tenho pela raça judaica a consideração que merece 
um povo excepcional. Dele sairam as figuras maiores da humanidade e 
as mais venerandas da minha fé. Isso não obsta, porém, a que 
reconheça também que Israel se torna, pela sua resistência étnica e pela 
sua infiltração na vida económica das nações, um corpo molesto e por 
vezes pernicioso. (…)”



As Leis de Nuremberga

• A partir de meados de 1933, a perseguição aos judeus vai  deixando de ser tão 
noticiada pela imprensa portuguesa, e só volta a ter o mesmo destaque nas páginas 
dos jornais portugueses em Novembro de 1938;

• Poucas informações sobre as leis Nuremberga de qualquer um dos jornais 
analisados; 

• O tema foi tratado em escassas notícias, de pequena dimensão e nas páginas finais;

• O assunto foi ofuscado por outros acontecimentos internacionais;

• A imprensa portuguesa não compreendeu a importância que as Leis de Nuremberga 
tiveram, constituindo um novo passo na radicalização do antissemitismo nazi;



“Até onde pode levar o desvairamento entre os homens?”

O Pogrom de 1938 na imprensa

• Ano da radicalização do processo de perseguição contra os judeus;

• Centralização do tratamento da questão judaica nas mãos da SS; 

• A radicalização foi sentida na Áustria, depois da anexação do país, e 
especialmente no pogrom que ficaria conhecido como “Noite de Cristal”;

• O República compreendeu perfeitamente que a anexação da Áustria pela 
Alemanha tornou ainda mais difícil a situação dos judeus;

• Ano da Conferência de Evian;



“Os judeus nos campos de concentração do Reich“, República, 9/8/1938, p.5.

“Londres, 9 - O News Chronicle, numa crónica assinada por”um 
correspondente”, relata que, segundo informações dignas de fé, durante o 
meu d julho morreram 80 judeus no campo d concentração de Buchenwald, 
perto de Weimar- as mortes - diz- são devidas à natureza dos trabalhos e aos 
maus tratos. As infracções disciplinares - afirma - são castigadas com a 
flagelação, que é de 50 chicotadas, e a que os outros presos são obrigados a 
assistir. Os supliciados, com pequenas excepções, morrem. A polícia secreta 
- diz o mesmo jornal - recusa-se a publicar o numero de mortos.  Numerosos 
pais, esposas e mães, não convocados pela polícia para identificarem os 
cadáveres de pessoas de família. depois, as cinzas dos seus entes queridos 
são-lhes entregues contra o pagamento de três “xelins”, que é o custo da 
cremação.” Havas



Conclusões

• Apesar de a Censura cortar algumas notícias sobre a forma como o III Reich estava a perseguir 
e excluir os judeus, a verdade é que não impediu que essas notícias chegassem ao 
conhecimento da opinião pública portuguesa, nem que os jornalistas portugueses se 
pronunciassem sobre o assunto, quer emitindo opiniões anti-semitas, quer defendendo os 
próprios judeus; 

• Foi só com o início da Segunda Guerra Mundial e a posição intransigente de Oliveira Salazar de 
manter a neutralidade, que a Censura vai reforçar a sua actuação sobre a imprensa portuguesa 
no que dizia respeito às notícias internacionais publicadas e às opiniões expressas;

• O número de notícias foi maior nos períodos em que a perseguição nazi se fez sentir com maior 
acuidade. 

• A opinião vinculada pelo jornal face ao acontecimento noticiado variou ao longo do tempo, mas 
dependeu, sobretudo, do seu próprio posicionamento ideológico e político;



Jornal República

• Atacou sistematicamente o regime nacional-socialista;

• Demonstrou empatia em relação aos judeus;

• Foi o periódico que mais editoriais publicou sobre o tema, colocando-os em lugar de destaque;

• Compreendeu que o regime nazi constituiria um perigo para a paz na Europa;

• Continuou a perpetuar alguns mitos e preconceitos;

• Considerava os judeus como um grupo à parte, um povo homogéneo, procedendo a 
generalizações quanto às suas qualidades e comportamentos, o que por vezes levava os 
jornalistas a atribuírem a culpa pelas perseguições aos próprios judeus;

• No entanto, é inequívoca a empatia do República face à situação dos judeus; 



Jornal A Voz

• Reproduz argumentos antissemitas católicos para justificar as medidas
adoptadas na Alemanha;

• Acusa os judeus de controlarem a imprensa ou de serem bolcheviques;

• Promove a compreensão pela política antissemita nazi e justifica-a perante o 
leitor português;


